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Resumo 

o artigo focaliza a sua atenção nos trabalhos que vêm sen­
do produzidos no domínio dos comportamentos de cidadania 
docente universitária (CIDOCE). Este construto foi proposto 
por Rego (2000a, 2000b, Rego & Sousa, 2000a, 2000b; Rego, 
2001; Rego & Reis, no prelo), e tem revelado propriedades 
psicométricas muito satisfatórias. A iinportância das quatro ca-
tegorias comportamentais que integram o construto (compor- 1 63 
tamento participativo, orientação prática, conscienciosidade e 
cortesia) é aferível por duas constatações principais. Primeira: 
os CIDOCE têm revelado potencial explicativo para a motiva-
ção profissional, a autoconfiança e o desempenho académico 
dos estudantes. Segundo: os estudantes, os professores e os 
diplomados (portugueses e brasileiros) denotam concepções 
muito convergentes acerca da importância desses comportamen-
tos e do seu significado para a excelência do desempenho do-
cente. Os vários trabalhos empíricos entretanto produzidos jus-
tificam que se proceda a uma análise globalizante dos pontos 
fortes e fracos do construto e do instrumento que o 
operacionaliza, e que se abram algumas avenidas de pesquisa 
passíveis de contribuírem para o seu desenvolvimento e para o 
reforço da sua aplicabilidade (nos domínios teórico, empírico e 
da prática pedagógica). É este o objectivo do presente artigo. 
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Palavras-chave: comportamentos de cidadania docente univer­
sitária; qualidade no ensino superior. 

Citizenship behaviors of university teachers 
- the promising childhood of the construct 

This article focus on the construct of citizenship behaviours 
ofuniversity teachers (CBUT) proposed by Rego (Rego, 2000a, 
2000b, Rego & Sousa, 2000a, 2000b; Rego, 2001; Rego & Reis, 
in press). CB UT construct has shown good psychometric 
properties and its relevance is twofold. On the one hand, CB UT 
explain professional motivation, self-confidence and academlC 
achievement of students. On the other hand, students, teachers 
and graduates (Portuguese and Brazilian) have similar points of 
view about the importance of the CB UT for the teacher 
performance. The empirical work already produced suggests the 
need to move on to a global analysis that allows a) to discuss the 
weaknesses and strengths of the construct and of the respective 
measurement instrument; b) to highlight some directions for 
future research. 

Keywords: Citizenship behaviours of university teachers; quality 
in higher education. 
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1. Introdução 

Comportamentos de cidadania dos professores universitários 
um construto com promissora infância 

Os investigadores da psicologia industrial/organizacional 
desde há muito vém alertando para a importância dos compor­
tamentos extra-papel, isto é, os comportamentos discricionári­
os que ultrapassam as expectativas de papel e ~s conteúdos fun­
cionais formalmente estabeleCIdos mas que, simultaneamente, 
beneficiam a organização (v.g., Barnard, 1938; Katz, 1964; Katz 
& Kahn, 1966, 1978). A génese desta perspectiva foi 
lapidarmente desenhada por Katz quando afirmou que" qual­
quer organização que dependa apenas dos comportamentos 
prescritos é um sistema social muito frá?"il" (1964: 132). . 

Desta concepção viriam a brotar vanas hnhas de pesqUisa, 
sendo a mais proeminente a que se debruçou sobre os compor­
tamentos de cidadania organizacional (CCO) (Smith et a1, 1983; 
Organ, 1988, 1997; Van Dyne et a1, 1995; Organ & Ryan, 1995; 
Podsakoff et a1, 1997,2000; Netemeyer et a1, 1997; Organ & 
Paine, 1999; MacKenzie et a1, 1999; Rego, 2000c, 2000d). A 
definição mais frequentemente utilizada pelos investigadores é 
aquela que Organ (1988; 1990) enunciou há mais de uma déca­
da: os comportamentos de cidadania organizacional são "os com­
portamentos discricionários, não directa ou explicitamente re­
conhecidos pelo sistema de recompensa formal, e que, no agre­
gado, promovem o funcionamento eficaz da organização" 
(1988:4). 

Apesar de desenvolvimentos posteriores terem apontado 
para várias fraquezas ou imperfeições desta definição (v.g., Van 
Dyne etaJ., 1994, 1995; Organ, 1997; Pond eta1, 1997; Lam et 
aJ., 1999), parece ser razoável empregar trés elementos para 
caracterizar os CCO: a) tém mais probabilidade do que outros 
de não fazerem parte do papel ou do elenco de obrigações das 
pessoas; b) é também maior a probabilidade de não serem con­
tratualmente (oficialmente) recompensados; c) contribuem para 
a eficácia das organizações. 

Os CCO tém sido profusamente estudados (ver sínteses 
em Organ & Ryan, 1995; Organ & Paine, 1999; Podsakoff et a1, 
2000), mas são escassos os estudos que se debruçam sobre os com­
portamentos de cidadania docente (Koh et a1, 1995; Skarlicki & 
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Latham, 1995). Partindo desta constatação, Rego (Rego, 2000a, 
2000b, 2001; Rego & Sousa, 2000a) encetou um trabalho de 
operacionalização do construto dos comportamentos de cidada­
nia docente universitária (CIDOCE): 

• 

• 

Partiu, então, de uma definição de trabalho segundo a qual os 
CIDOCE são "comportamentos discricionários, não directa ou 
explicitamente reconhecidos pelo sistema de recompensa for­
mal, e que contribuem para o funcionamento eficaz da organi­
zação universitária, designadamente no que concerne ao de­
sempenho académico dos estudantes" (Rego & Sousa, 2000a: 11). 

Recolheu itens na análise de conteúdo de entrevistas semÍ­
estruturadas realizadas com estudantes e professores universi­
tários, na literatura atinente aos comportamentos de cidadania 
dos professores de graus de ensino não-superior (Rego & Sousa, 
1998, 1999), e no "questionário de avaliação pelos estudantes 
da qualidade educacional" (v.g., Marsh et aI, 1998). 

Porque almejava estudar os impactos desses comportamen­
tos sobre os estudantes, Rego enfatizou as acções pedagógicas 
atinentes ao relacionamento entre docentes e alunos. No mo­
mento em que iniciou os seus trabalhos, Rego (2000a, 2001) 
constatou não existir nenhum instrumento com essa finalidade. 
Com efeito, o instrumento usado por Koh et aI (1995) resultou 
de uma adaptação do instrumento desenvolvido por Smith et aI 
(1983) para medir os CCO. Por seu turno, o questionário usado 
por Skarlicki & Latham (1995) enfatizou os comportamentos 
dos professores direccionados para a organização escolar e os 
colegas docentes, sem abordar os comportamentos orientados 
para os estudantes. 

. Os trabalhos entretanto produzidos por Rego e seus cola­
boradores (Rego, 2000a, 2000b; Rego & Sousa, 2000a, 2000b; 
Rego, no prelo; Rego & Reis, no prelo) seguiram vários cami­
nhos de pesquisa. A riqueza do material gerad,o está patente em 
vários domínios: 

• Foram realizados vários testes às propriedades psicométricas 
do instrumento utilizado, sendo que o panorama empírico pro-
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duzido acalenta muito bons augúrios, seja do ponto de vista da 
estrutura dimensional ou das consistências internas (Alphas de 
Cronbach). 

• As quatro categorias comportamentais estudadas (comportamen­
to participativo, orientação prática, conscienciosidade e corte­
sia) foram relacionadas empiricamente com a motivação profis­
sional e a autoconfiança dos estudantes, assim como com o res­
pectivo desempenho académico. Os resultados empíricos vati­
cinam igualmente significativo potencial explicativo para essas 
variáveis. 

• Foram inquiridas amostras de estudantes, professores e 
diplomados portugueses. Os dados sugerem que, quando ana­
lisam os comportamentos dos seus (antigos) mestres, os três ti­
pos de pessoas denotam concepções muito semelhantes acerca­
do que significa a "excelência" docente universitária. 

• Foi ainda inquirida uma amostra de diplomados brasileiros, 
sendo que os dados mantiveram a tendência antes traçada em 
amostras portuguesas. 

O legado empírico que os trabalhos de Rego têm produzi­
do justifica que se proceda, agora, a uma abordagem globalizante, 
tendo em mira três intentos fortemente relacionados: 

• Divisar tendências que permitam aferir da solidez do construto 
dos CIDOCE e do seu potencial explicativo para variáveis já 
pesquisadas. 

• Desvendar aspectos para os quais o rigor psicométrico e cientí­
fico recomenda trabalhos de melhoria. 

• Iluminar avenidas de pesquisa que permitam criar e desenvol­
ver um mais rico capital interpretativo dos antecedentes e 
consequências dos CIDOCE. 

Este artigo está animado pelos três objectivos mencionados. 
Adoptar-se-á um processo expositivo em três passos: 

• Será redigida uma visão analítica da estrutura dimensional do 
construto, executando análises factoriais confirmatórÍas sobre 
os dados recolhidos nas várias amostras inquiridas por Rego e 
seus colaboradores. 

JANEIRO· JUNHO 2002 p.63·91 
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• 

• 

• 

Enfatizar-se-ão os poderes explicativos dos CIDOCE para três 
variáveis de impacto sobre os inquiridos (autoconfiança e moti­
vação profissional tais como descritos por estes, e cotação glo­
bal de desempenho que atribuem aos docentes sobre os quais se 
debruçaram). 
Caracterizar-se-ão as principais configurações/perfis de cida­
dania docente, e descrever-se-ão as concepções que sobre elas 
projectam os estudantes, os diplomados e os professores uni­
versitários. 

Serão expostas reflexões sobre os pontos fortes da investigação 
realizada, pontos fracos, elementos carecentes de melhoria, e 
potenciais caminhos de pesquisa com potencial interpretativo 
para duas ordens de factores: (1) as consequências dos CIDOCE 
para a vida universitária; (2) as razões pelas quais os professo­
res os adoptam. 

2. A estrutura dimensional do construto 

o primeiro esquema factorial extraído dos dados sugeriu 
quatro dimensões (Rego, 2000; 2001): comportamento empático 
(16 itens; alpha: 0.97), conscienciosidade pedagógica (8 itens; 
0.92), (des)cortesia (6 itens; 0.90) e uso (in)adequado de trans­
parências (2 itens; 0.81). Estas 4 dimensões mostraram distin­
guir significativamente os "bons" e os "maus" professores - na 
concepção dos estudantes. Para aprimorar as propriedades 
psicométricas do instrumento, Rego adoptou dois procedimen­
tos nas pesquisas ulteriormente efectuadas (v.g., 2000a): 

• 

• 

Eliminou da análise a última dimensão, devido ao facto de con­
ter apenas dois descritores, pois esta uma situação é pouco re­
comendável quando se pretende executar análises factoriais 
confirmatórias (Eyme, 1998). 
Devido ao carácter extenso e difuso do primeiro factor, optou 
por testar a sua divisão em dois factores, à luz do teor semânti­
co dos items. 

rPOT I VOLUME 21 NÚMERO 1 I JANEIRO· JUNHO 12002 I p.63·91 

. 

I 
Comportamentos de cidadania dos professores universitários 
_ um construto com promissora infância 

O método sistematicamente usado por Rego tem sido o de 
convidar os estudantes a descreverem os comportamentos dos 
seus docentes, a enunciarem os impactos que esses docentes exer­
ceram sobre eles, e a atribuírem-lhes uma cotação global de de­
sempenho. Mas os seus esforços investigativos, em cooperação 
com outros investigadores, transvasaram para o domínio da cons­
tituição das amostras, não se atendo a inquirir estudantes. Na 
verdade, também convidou os professores e os diplomados (ex­
alunos) a projectarem o seu olhar sobre antigos mestres (Rego, 
2000b; Rego & Sousa, 2000a) e extravasou as fronteiras portu­
guesas ao abranger uma amostra de diplomados brasileiros (Rego 
& Reis, no prelo). 

Deste trabalho resultou um modelo tetra-factorial, con­
tendo 14 descritores, e com índices de ajustamento bastante 
satisfatórios e superiores aos do esquema tri-factorial correspon­
dente à agregação dos dois primeiros factores (Rego, 2001). O 
esquema exposto na tabela 1 representa este modelo relativa­
mente a amostras inquiridas por Rego e seus colaboradores 
(Rego, 2000a, 2000b, 2001; Rego & Sousa, 2000a; Rego & Reis, 
no prelo): uma de estudantes, uma de docentes, outra de 
diplomados por uma universidade portuguesa, e ainda outra 
compreendendo diplomados por uma instituição brasileira: 

• Os estudantes eram oriundos da Universidade de Aveiro, pro­
venientes de 21 cursos de licenciatura (das áreas da gestão/eco­
nomia, engenharias, ciências, línguas/letras, comunicação). 

• Os professores exerciam actividade na mesma Universidade, 
distribuindo-se por diversos departamentos (gestão/economia, 
engenharias, química, física, educação, biologia, geologia, ma­
temática, comunicação e arte). 

• Os diplomados portugueses haviam terminado cursos na mes­
ma instituição, em diversas áreas, designadamente "humanida­
des", ciências, engenharias, gestão e economia. Eram técnicos 
superiores em várias organizações públicas e privadas, 
directores, gestores, formadores e professores de vários níveis 
de ensino. 

• Os diplomados brasileiros haviam frequentado os cursos de 
Engenharia Industrial Mecânica e Engenharia Industrial 
Eléctrica, no Centro Federal de Educação Tecnológica do 
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Paraná, distribuindo-se pelas especializações de Electrónica, 
Telecomunicações e Electrotécnica. As profissões eram muito 
diversas, incluindo funções técnicas/engenharia em várias es­
pecialidades, directores de diversas áreas funcionais em orga­
nizações, professores, analistas de sistemas e de CAD/CAM. 

Os dados permitem acalentar expectativas bastante 
positivas acerca das qualidades psico métricas do instrumento: 

• Genericamente, a estrutura dimensional ajusta-se satisfatoria­
mente aos dados, qualquer que seja a composição das amostras: 
estudantes, professores, diplomados portugueses ou brasilei­
ros. 

• Os níveis de consistência interna são invariavelmente elevados 
(Nunnally, 1978). 

p.63-91 
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3. Impactos dos CIDOCE sobre os 
estudantes 

o material empírico produzido pelas investigações de Rego 
tem gerado elementos de reflexão e discussão que importa aten­
der. De modo condensado e sucinto, esses dados podem ser enun­
ciados do modo que a seguir se explana. 

Primeiro: os estudantes que se debruçam sobre "bons" pro­
fessores atribuem-lhes pontuações de cidadania significativamen­
te superiores às que são imputadas por outros alunos aos "maus" 
professores (Rego, 2001). 

Segundo: os CIDOCE explicam as classificações obtidas 
pelos estudantes (Rego, 2000a). Todavia, não é irrelevante que 
as descrições de cidadania pelos estudantes sejam feitas antes ou 
depois de estes conhecerem a classificação obtida na disciplina 
ministrada pelos docentes avaliados: quando a descrição 
comportamental é feita depois da nota obtida, o poder 
explicativo é superior. Parece, por conseguinte, que os estudan­
tes descrevem mais positivamente os CIDOCE de professores 
que lhes atribuíram boas classificações. Mas é indubitável que os 
dados apontam para os CIDOCE como fomentadores potenci­
ais do desempenho académico. 

Terceiro: os CIDOCE explicam a autoconfiança e a moti­
vação profissional dos inquiridos (tais como descritas por estes), 
assim como a cotação global de desempenho que imputam aos 
professores cujos comportamentos descrevem. Se considerarmos 
a síntese exposta na Tabela 2, assim como os dados empíricos 
contidos nos vários trabalhos de Rego e seus colaboradores (Rego, 
2000b, 2001; Rego & Sousa, 2000a, 2000b; Rego & Reis, no 
prelo), algumas particularidades podem ser apontadas: 
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Tabela 2: Poder explicativo dos CIDOCE para três variáveis de impacto 

Comportamenro participativo 

Orientação prática 

Conscienciosidade 

COItesla 

F 

R2 ajustado 

Motivação 
Profissional] 

0.20*** 

0.40*** 

0.20*** 

0.17*** 

346.84*** 

64% 

0.17*** 0.30*** 

0.27*** 0.26*** 

0.10** 0.29*** 

0.08* 0.22*** 

69.41 *** 589.70*** 

26% 76% 

'p<O.05 "p<O,OI ···p<O.OOI 
E'tes dado' reportam ao <onjunto da. amostra, m~ndonad", na tabela I 
, 5 iten" alpha: 0.92 • 3 itens. alpha: 0.75 

• 

• 

• 

Globalmente, as quatro categorias de cidadania explicam 64% 
da variância da motivação profissional. As cifras corresponden­
tes a cada uma das 4 amostras são bastante próximas. Ou seja: 
professores, estudantes e diplomados (sejam brasileiros ou por­
tugueses) afirmam terem sido fortemente motivados pelos mes­
tres que denotavam forte orientação para os CIDOCE. 

Os CIDOCE explicam cerca de 76% da variância da cotação 
global de desempenho. Também neste caso, os poderes preditivos 
são similares para as quatro amostras. O corolário interpretativo 
é claro: estudantes, professores e diplomados (brasileiros e por­
tugueses) valorizam fortemente estes quatro comportamentos 
quando reflectem sobre o desempenho dos seus docentes. 

O poder explicativo atinente à autoconfiança é bastante inferi­
or (26%) aos anteriormente referidos. Acresce que as duas últi­
mas dimensões denotam poder explicativo muito baixo. De 
qualquer modo, as variâncias não são despiciendas, atingindo 
mesmo a cifra de 40% se considerarmos apenas a amostra de 
diplomados portugueses. 

Esta tendência geral não deve, contudo, obnubilar algu­
mas divergências entre os diferentes inquiridos no que concerne 
às ponderações relativas atribuídas a cada CIDOCE. Conside-
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rando as amostras portuguesas, são enunciáveis os seguintes 
apontamentos: 

• 

• 

• 

• 

Relativame'nte aos alunos e diplomados, os professores valori­
zam mais fortemente a conscienciosidade. 
Comparativamente com os professores, os estudantes ponde­
ram mais fortemente o comportamento participativo. 
Os professores e os diplomados valorizam a orientação práti­
ca mais fortemente do que os estudantes. 
Relativamente aos professores e estudantes, os diplomados atri­
buem maior peso à cortesia. 

Se, no plano das comparações, colocarmos os diplomados 
portugueses e brasileiros, dois traços fundamentais podem ser 
gizados: os brasileiros valorizam mais vincadamente o compor­
tamento participativo, o Inverso ocorrendo com a 
conscienciosidade. 

4. Configurações de cidadania docente 

Um dos modos mais inteligíveis de compreender as con­
cepções que os estudantes, professores e diplomados projectam 
sobre os CIDOCE consiste em agrupar os docentes (escolhidos 
pelos inquiridos) em configurações internamente homogéneas, 
e depois testar o grau em que esses perfis são valorizados pelos 
inquiridos. Rego e seus colaboradores têm desvendado configu­
rações cuja compreensão é intuitiva e de grande potencial 
interpretativo - mas o seu conteúdo tem variado ao longo dos 
vários trabalhos já produzidos. Parece razoável supor que tal 
advém parcialmente da especificidade de cada amostra. Mas não 
pode ser descurado um outro facto - o que se relaciona com a 
técnica estatística utilizada, ou seja, a análise d" cJusters. 

Com efeito, para que os agrupamentos adquiram 
pertinência estatística, é necessário que se distingam significati­
vamente entre si - mas, para tal, é necessário que tenham di­
mensão suficiente. Quando alguns cJustersconfiguram um perfil 
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comportamental docente com características interessantes, mas 
com poucos indivíduos, torna-se aconselhável não os autonomizar 
_ antes os agregando a cJusters semelhantes. Este obstáculo pode 
ser largamente ultrapassado quando a amostra assume maiores 
dimensões. Foi na linha deste leitmotiv que o presente artigo se 
moveu: 

• Os docentes (escolhidos pelos inquiridos) das várias amostras 
recolhidas por Rego e seus colaboradores foram agregados numa 
só amostra de 781 indivíduos. 

• Mediante uma análise de clusters (método: vizinho mais afasta­
do; distância: euclidiana ao quadrado), estes docentes foram 
agrupados em sete grupos homogéneos, de acordo com as res­
pectivas orientações para as 4 categorias de cidadania. 

• Os agrupamentos foram comparados em termos dos CIDOCE 
e das três variáveis de impacto. 

Os resultados estão consignados na Tabela 3. As configu­
rações podem ser assim caracterizadas e comparadas: 

• 

• 

• 

Os docentes do grupo 1 foram designados Fracos. Denotam 
muito fracas pontuações em todas as dimensões de cidfldania, 
sendo que os inquiridos lhes atribuem muito baixa cotação de 
desempenho (5.4 pontos em 20), e consideram ter recebido 
deles fracas influências nos-planos da motivação profissional e 
da autoconfiança. 
O grupo 2 integra os docentes com fracas orientações de cida­
daniá, exceptuando na dimensão cortesia. Assemelham-se a 
docentes Apenas simpáticos, que descuram a preparação e or­
ganização das aulas, a participação dos alunos e a ilustração 
das lições com exemplos práticos. Os inquiridos consideram 
que este perfil produz fraco desempenho docente, e que é pou­
co fomentador da motivação profissional e da autoconfiança. 
Os docentes do grupo 3 denotam um perfil típico dos Apenas 
conscienciosos, isto é: apenas vincado na categoria de cidada­
nia homónima. Em geral. os inquiridos atribuem-lhes uma co­
tação de desempenho positiva (11.5 pontos em 20), mas consi­
deram que foram influenciados por eles, nos planos motivador 
e da autoconfiança, de modo bastante modesto. 
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• 

• 

• 

• 

Os impactos descritos pelos inquiridos que se debruçaram so­
bre os docentes denominados Conscienciosos e corteses são 
muito similares aos do grupo anterior. À partida, este dado 
pode parecer estranho, na medida em que o perfil é bastante 
forte nas duas dimensões de cidadania homónimas - ao passo 
que o anterior o é apenas na categoria da conscienciosidade. 
N o entanto, é provável que tal se deva às menores pontuações 
nas categorias da orientação prática e da cortesia. 

Os docentes do grupo 5 foram designados Práticos, pelo facto 
de denotarem bastante elevada pontuação na categoria da "ori­
entação prática". Todavia, as orientações nos restantes CIDOCE 
podem ser consideradas regulares ou medianas. Assemelham­
se a professores "regulares" que privilegiam a ilustração das 
matérias com exemplos práticos. Seria interessante estudar se 
estamos em presença de docentes para quem a vida acadêmica 
representa apenas uma parcela da sua vida profissional. Os 
seus impactos sobre os inquiridos são mais positivos do que 
atinentes aos quatro perfis anteriores. 
No grupo 6 estão inseridos os docentes apelidados de Bons 
profissionais. Denotam orientações bastante fortes para todos 
os CIDOCE. Os inquiridos reputam-lhes elevado desempenho 
(16.5 pontos em 20), e consideram ter recebido deles influênci­
as bastante positivas nos planos da autoconfiança e. sobretudo, 
da motivação profissional. 

Os elementos do grupo 7 expressam um perfil típico de profes­
sores Excelentes. Denotam muito elevados pendores de cidada­
nia em todas as categorias. Os inquiridos reputam-nos como 
professores de excelente desempenho e alegam ter sido alvo de 
influências muito positivas nos planos da motivação profissio­
nal e da autoconfiança. 
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Sumariamente, a tendência geral é facilmente enunciável: 
à medida que se caminha da esquerda para a direita, o incre­
mento nas orientações de cidadania é acompanhado pelo incre­
mento nas pontuações nas três variáveis de impacto. Esta linha 
tendencial é similar para estudantes, professores e diplomados 
(sejam eles brasileiros ou portugueses). Ou seja: todas as classes 
de inquiridos são categóricas ao considerar que os excelentes 
professores são os que adoptam comportamentos participativos, 
práticos, conscienciosos e corteses. Todavia, algumas diferenças 
entre as quatro amostras brotam de uma análise mais pormeno­
rizada: 

• 

• 

• 

• 

a perfil "apenas consciencioso" é bastante mais valorizado pe­
los professores do que pelos restantes inquiridos. Na verdade, 
e ilustrativamente, os professores atribuem-lhes uma pontua­
ção de desempenho que remonta a 15 pontos, ao passo que os 
estudantes e os diplomados (portugueses ou brasileiros) lhes 
imputam pontuações mediando entre 9 e 1 I pontos. 

Idêntica (embora menos vincada) propensão é manifestada a 
propósito do perfil "prático": os professores inquiridos atribu­
em-lhes 15 pontos de desempenho, enquanto os restantes in­
quiridos lhes imputam pontuações que medeiam entre 9 e 13 
pontos. 

Comparativamente com os restantes inquiridos. os estudantes 
tendem a ser menos benevolentes a respeito dos perfis fraca­
mente orientados para a participação e a ilustração das matéri­
as com exemplos práticos. 

A tendência mais clara que discerne os diplomados brasileiros 
dos restantes inquiridos é a de que são menos benevolentes ao 
avaliarem o desempenho e impactos dos cinco perfis mais fra­
cos, e mais favoráveis a propósito das configurações "bons pro­
fissionais" e "excelentes". Isto é: penalizam mais os mais "fra­
cos cidadãos docentes" e elogiam mais categoricamente os "me­
lhores cidadãos". 

rPOT \ VOLUME 2 \ NÚMERO 1 \ JANEIRO· JUNHO ) 2002 ! p.63·91 

Comportamentos de cidadania dos professores universitários 
- um construto com promissora infância 

5. Uma reflexão globalizante 

Uma projecção abrangente sobre os dados sintéticos aqui 
expostos - e o recurso aos trabalhos divulgados (OU em vias de 
divulgação) por Rego e seus colaboradores - permite extrair 
algumas reflexões pertinentes sobre as potencialidades do 
construto (ao nível teórico, empírico e prático), os elementos 
merecedores de aprimoramentos, e as avenidas de pesquisa que 
se abrem e que outros investigadores poderão percorrer. Ence­
temos as cogitações em torno das potencialidades: 

• 

• 

• 

• 

A estrutura tetra-dimensional ajusta-se satisfatoriamente aos 
dados, qualquer que seja a amostra considerada e a nacionali­
dade dos inquiridos. Embora incipientemente, esta última par­
ticularidade confere ao construto algum teor transcultural. 

A pertinência desta tetra-dimensionalização tem justificação 
acrescida pelo facto de as quatro dimensões explicarem as três 
variáveis de impacto. A remoção de alguma delas representaria 
uma perda de poder explicativo não negligenciável. 
As consistências internas (Alphas de Cronbach) são invariavel­
mente elevadas (Nunnally, 1978), situando-se nos níveis que 
rondam 0.80-0.90. 
Os dados apontam para um possível efeito dos CIDOCE sobre 
a motivação profissional dos estudantes, a sua autoconfiança e, 
até, o respectivo desempenho académico. Embora novos desen­
volvimentos metodológicos sejam necessários, estes elementos 
sustentam uma inegável valia do construto que importa apro­
veitar, explorar e desenvolver. 
a facto de os quatro CIDaCE explicarem tão nitidamente as 
variáveis de impacto (destacando-se a cotação de desempenho e 
a motivação profissional) representa um patamar de optimismo 
considerável. Se a isso acrescentarmos a circunstância de haver 
uma quase total sintonia entre as concepções de estudantes, 
professores e diplomados (sejam ele~ portugueses ou brasilei­
ros), então parece haver razões para pensar que est;:lffiOS em 
presença de comportamentos de inegáveis potencialida:d'es para 
os incrementos da qualidade no ensino superior (Sch~rgel, 
1994; Ellington & Ross, 1994; Bailey & Bennett, 1996; Hansen 
&Jackson, 1996; Rowley, 1996; Yorke, 1997; Horsburgh, 1999). 
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Importa depositar alguma atenção adicional neste último 
aspecto. Com efeito, é possível que os professores que agem como 
"bons cidadãos" funcionem como modelos passíveis de imitação, 
suscitem ambientes promotores do envolvimento activo dos es­
tudantes e do seu desenvolvimento, criem expectativas positivas 
nos seus alunos que induzem estes na tentativa de as cumprir, 
promovam as relações de confiança, transmitam entusiasmo, 
suscitem fenómenos de identificação pessoal, concitem satisfa­
ção e sentimentos de auto-eficácia, estimulem a aprendizagem, 
transmItam mensagens conducentes à assunção de responsabili­
dades (Bandura, 1977; Fleishman, 1957; Rosenthal & Jacobson, 
1968; Yukl, 1971, 1998; Podsakoff et a1., 1990; Nadler & 
Tushman, 1990; House, 1995; Rego, 1997; Yukl, 1998; Stringer 
& Irvmg, 1998; Marsh et a1., 1998; Harvie & Leiter, 1999). 

Não pode daqui extrair-se simplisticamente a tese de que 
os comportamentos simultaneamente valorizados por professo­
res, estudantes e diplomados devem ser inseridos, de imediato, 
nos processos avaliativos da qualidade no ensino superior. Mas a 
convergência legitima a ideia de que os comportamentos aqui 
gizados constItuem áreas de actuação de mais provável eficácia -
seja para os docentes que pretendem adoptar posturas de 
"melhoria contínua", seja para as instituições que estão empe­
nhadas em promover a adopção desses comportamentos pelos 
seus docentes. 

N o que concerne às limitações do construto e das pesqui­
sas realizadas por Rego e seus colaboradores, eis alguns aspectos 
dignos de meritória citação. A primeira limitação respeita ao 
facto de o instrumento integrar exclusivamente comportamen­
tos docentes atinentes ao relacionamento com os estudantes. Esta 
opção. teve o fito de edificar um construto passível de explicar 
os efeitos sobre os estudantes, designadamente o desempenho 
académico. Sucede que, idealmente, uma medida de cidadania 
docente deveria incluir também comportamentos doutra natu­
reza (v.g., ajuda a colegas; disponibilidade para cargos directivos 
e acti:idades administrativas sem retorno para a progressão na 
carreira), com presumíveis impactos sobre a qualidade no ensi­
no superior. Erguem-se, contudo, obstáculos de monta no que 
concerne à fonte descritora: . 
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Os estudantes não são fontes adequadas para descrever actos 
docentes que raramente observam: ajuda a outros professores, 
disponibilidade para actividades directivas e administrativas, 
participação empenhada em actividades sem retorno para a 
carreira profissional. 
Não parece recomendável solicitar aos docentes que descreva­
mos comportamentos dos seus colegas que não têm oportuni­
dade de observar - e esse é o caso da maior parte dos CIDOCE 
considerados neste artigo. 
Uma alternativa aparentemente viável consistiria em recorrer a 
auto-notações. Mas esta via erige dificuldades que as pesquisas 
em comportamentos de cidadania organizacional fazem supor 
(v.g., Van Dyne & LePine, 1998). Designadamente, não permi­
te avaliações independentes. 

Há, por conseguinte, limitações de natureza metodológica 
(atinentes à fonte de recolha de dados) que dificultam a tomada 
em consideração de outros comportamentos, pelo menos quan­
do se pretende estudar os efeitos sobre os estudantes. Assim, 
parece ser mais apropriado recorrer a diferentes fontes para 
descrever diferentes categorias de comportamentos executados 
pelos docentes. Ademais, é plausível que distintas categorias 
comportamentais exerçam efeitos mais prováveis sobre alguns 
aspectos da vida académica do que outros. Por exemplo, é possí­
vel que os comportamentos de ajuda entre docentes se repercu­
tam mais na produção científica do que na vida dos estudantes. 
E que os CIDOCE consignados neste artigo actuem mais forte­
mente sobre as atitudes e comportamentos dos estudantes do 
que sobre os custos das instituições e a sua eficiência decisória e 
organizacional. 

A segunda limitação credora de atenção é a que concerne 
ao facto de, nas pesquisas realizadas, a fonte descritora das vari­
áveis dependentes (CIDOCE) coincidir com a que descreve as 
dependentes (os impactos e a cotação global de desempenho 
docente). Esta via metodológica pode gerar riscos de variância 
do método comum (Podsakoff & Organ, 1986). Ou seja, e para 
exemplificar: os CIDOCE podem denotar elevado poder 
explicativo da motivação profissional, não porque tais compor­
tamentos estejam efectivamente associados com ela, mas porque 
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os inquiridos tendem a adoptar um esquema de raciocínio, no 
momento das descrições, que pode ser assim transcrito: este pro­
léssorcomportava-sedeste modo-logo deve terexerddoeléitossobrea 
minha motivação. 

A terceira limitação advém do facto de as amostras portu­
guesas terem sido extraídas de uma única instituição universitá­
ria, o mesmo sucedendo com a amostra brasileira. No que 
concerne a Portugal, essa limitação é parcialmente ultrapassada 
pelo facto de os estudantes (e os diplomados) provirem de um 
elenco muito diversificado de cursos, de os professores exerce­
rem funções em departamentos muito distintos, e de os 
diplomados ocuparem posições profissionais muito distintas. Mas 
essa diversidade não é apanágio da amostra brasileira. Sucede 
que, embora um país pequeno como Portugal denote um nível 
de homogeneidade cultural e social significativo, o mesmo não 
sucede num país grande e com enormes diferenças regionais 
como o Brasil. Esta limitação edifica algumas dificuldades de 
generalização das conclusões, pelo que pesquisas posteriores 
deverão diversificar a constituição da amostra. 

A quarta limitação concerne ao método usado por Rego 
(2000a) para testar o poder preditivo dos CIDOCE sobre o de­
sempenho académico dos estudantes. O investigador convidou 
cada estudante a descrever os comportamentos de um docente 
dois meses antes de conhecer as classificações obtidas na discipli­
na por ele leccionada. Este caminho reduz, mas não elimina, os 
riscos de os estudantes descreverem os comportamentos sob in­
fluência da classificação recebida (pontuando mais favoravelmen­
te os professores de quem receberam melhores classificações). 
Pode suceder, também, que os estudantes mais empenhados no 
estudo tenham determinadas características que os induzem a 
pontuar melhor os professores. Alternativamente, pode especu­
lar-se sobre se os estudantes não conseguirão antecipar parcial­
mente (atendendo ao capital de estudo já investido na discipli­
na) a classificação que obterão na disciplina - acabando por ver­
ter para as descrições comportamentais essa expectativa. 

Acresce que a relação de causalidade presumida (CIDOCE 
à classificações), embora plausível, também pode ser questiona­
da. Com efeito, pode suceder que os docentes reajam com mais 
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cidadania perante os estudantes que, pelas suas qualidades, em­
penho, dedicação e relacionamento pedagógico, sejam potenci­
almente ma}s eficazes do ponto de vista do desempenho 
académico. E ainda possível que se conjuguem os efeitos nos 
dois sentidos. Pode, ainda, presumir-se que a relação se deve a 
determinadas características de personalidade que influenciam 
simultaneamente os CIDOCE e as classificações. Por exemplo, e 
tomando como ilustração a cortesia, pode admitir-se o seguinte: 
os professores com pendor de personalidade mais benevolente 
adoptam comportamentos mais corteses e são mais benevolen­
tes na atribuição de notas. 

Note-se que alguns destes efeitos são presumivelmente ex­
tensíveis à auto-confiança e à motivação profissional. Por exem­
plo, pode suceder que os professores reajam com mais compor­
tamentos de cidadania aos alunos com elevados níveis de moti­
vação e auto-confiança. Nesse caso, o nexo de causalidade não 
seria o admitido por Rego e seus colaboradores, mas o inverso. 

Cabe, finalmente, apontar algumas avenidas de pesquisa 
que futuros trabalhos poderão percorrer tendo em vista a cons­
trução de um corpo de conhecimentos mais sólidos nesta maté­
ria - seja do ponto de vista teórico, psicométrico ou de interven­
ção prática na vida das instituições de ensino. Eis algumas suges­
tões: 

• 

• 

Em PO'rtugal, é recomendável levar a cabo estudos que incor­
porem inquiridos de um leque mais diversificado de institui­
ções. No Brasil (onde apenas foram inquiridos diplomados), 
importa realizar estudos incluindo estudantes e professores, 
sendo conveniente que as proveniências sejam diversificadas 
(do ponto de vista da origem geográfica e regional das institui­
ções, dos cursos frequentados pelos estudantes e das áreas de 
actividade dos professores). 
É fundamental contornar os riscos da variância do método co­
mum oriundos do facto de as variáveis independentes e depen­
dentes provirem da mesma fonte. Uma das vias possíveis con­
siste em solicitar a vários inquiridos que descrevam os compor­
tamentos de um dado docente, e a outras pessoas distintas que 
relatem os efeitos sentidos nos planos motivacional e de 
autoconfiança. Alternativamente, pode recorrer-se a métodos 
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• 

• 

• 

• 

• 

longitudinais e experimentais. 

Justifica-se aprofundar as relações dos CIDOCE com outras 
variáveis de impacto sobre os alunos. Exemplificam-se: a auto­
eficácia, o empenhamento na vida académica, a proactividade 
ou comportamentos de iniciativa, a satisfação, a inserção no 
m.ercado de trabalho, a progressão na carreira e, até, os pró­
prios comportamentos de cidadania (social, profissional e 
organizacional) dos alunos. 

Pode ser heuristicamente enriquecedor testar modelos com va­
riáveis intermédias. Por exemplo, é plausível que os potenciais 
efeitos dos CIDOCE sobre o desempenho académico sejam 
mediados pelos níveis de aprendizagem, autoconfiança, 
empenhamento na vida académica. 

Mais importante do que estudar os efeitos dos docentes sobre 
os estudantes pode ser a pesquisa dos impactos que os CIDOCE 
agregados das instituições produzem nos vários planos da vida 
académica, científica, pedagógica, social e de intervenção na 
vida social, económica e política. 

Admitindo - de acordo, aliás, com o que é legitimado pelos 
resultados das pesquisas já feitas - que os CIDOCE são perti­
nente's para a vida académica lato sensu, é fundamental que 
sejam investigadas as razões pelas quais os docentes os adoptam. 
Numa fase inicial das investigações pode revelar-se útil testar 
os antecedentes que vêm sendo pesquisados no domínio dos 
eco (v.g., Organ & Ryan, 1995; Moorman & Blakely, 1995; 
Bolon, 1997; Burroughs & Eby, 1998; LePine & Van Dyne, 
1998; MacKenzie et al, 1998; Chattopadhyay, 1999; Organ & 
Paine, 1999; Podsakoff et al, 2000; Rego, 2000c, 2000d, 2000e, 
2002), designadamente: as características disposicionais- dos 
docentes (v.g., conscienciosidade, afectividade positiva e nega­
tiva, locus de controlo, motivação para a afiliação, orientação 
para o colectivo, auto-estima), os seus níveis de satisfação, as 
percepções de justiça, a confiança, o empenhamento e o senti­
do psicológico de comunidade de trabalho. 
Uma linha de pesquisas potencialmente frutuosa é a que distin­
gue os "bons cidadãos" dos "bons actores" (v.g.,' Bolino, 1999). 
Ou seja: pode suceder que os docentes adoptem comportamen­
tos de cidadania, não porque desejem beneficiar a instituição 
de ensino e/ou os estudantes de um modo "genuíno" ou "au­
têntico", mas porque pretendem gerir impressões positivas junto 
de terceiras entidades (v.g., receber convocações para cargos 

rPOT I VOLUME 21 NÚMERO 1 I JANEIRO JUNHO )2002 1 p.63·91 

Comportamentos de cidadania dos professores universitários 
_ um construto com promissora infância 

ou proje~tos de investigação que acarretem dividendos para a 
carreira). 

• Parece razoável supor que o construto comporta capacidades 
que lhe permitam emigrar para outros níveis de ensino. Futu­
ras investigações poderão tomar a peito esta verosimilhança e 
testar a validade da hipótese. 

Em suma: os CIDOCE representam um construto com pro­
priedades psicométricas muito satisfatórias, ajudam a explicar 

. algumas variáveis pertinentes para a vida académica, e apresen­
tam-se corno urna área com grandes virtualidades - seja do pon­
to de vista do enriquecimento teórico ou da intervenção prática 
que fite o fomento da qualidade no ensino superior. Nasen~a 
do percurso já percorrido pelos comportamentos de Cldadama 
organizacional (Organ, 1988, 1997; Organ & Paine, 1999; 
Podsakoff et aI., 2000; Rego, 2002), importa enveredar por es­
tudos que pesquisem os seus antecedentes e testem as suas 
consequências através de metodologias apropriadas. 

1
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